
Adolescentes são 
apreendidos com 
crack em escola
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Vice-presidente da 
Assembleia, Analice 
Fernandes cumpre 
agenda na região
Confira os registros da passagem da 
deputada pelas cidades de Ouroeste e 
Guarani d’Oeste nas páginas A3 e A5.

social
Os cliques e destaques espe-
ciais de eventos, comemorações 
e das redes sociais estão na co-
luna Social do caderno Extra 
Mais. Na foto, o pequeno Luiz 
Miguel, que completou 2 ani-
nhos. Confira também o Resu-
mo de Novelas. Páginas B5 e B7
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Luciana Gimenez lamenta corte 
de sinal da Record TV, RedeTV! e 
SBT: “Todo mundo sai perdendo”
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

NoiteTardeManhã

Sol com algumas nuvens. 
Não chove.
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Menos de 24 horas depois de o sinal destas emissoras ter sido cortado pelas operado-
ras de assinatura, o público está inconformado com a falta da programação. “Eu es-
tou triste. Espero que eles consigam chegar num acordo”, disse Luciana. Página B6

Cidade ganha a 
Hangover Beer 

 Página A10
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Com investimento de R$ 35 milhões, 
Alcoeste inicia produção de açúcar dia 6

Com um investimento de R$ 35 milhões, a safra 2017/18 da Usina Alcoeste contará com uma grande novidade neste mês de abril: além da destilaria de álco-
ol, iniciará a produção de açúcar. “É um investimento grande que estamos fazendo em Fernandópolis, no total são R$ 35 milhões, e se trata de um investi-
mento exclusivamente da Alcoeste. A Usina de Açúcar produzirá 15 mil sacas (de 50kg cada) por dia, sendo que poderemos chegar ao pico de produção de 
20 mil sacas/dia”, confirmou o empresário Luisinho Arakaki à Reportagem de “O Extra.net” na manhã desta quinta-feira (30). Página A3

De uma só vez, Irmandade perde a 
gestão do AME e do Lucy Montoro e 
é refutada pela OSS de Jaci, do Frei 
Francisco. Decisão na quarta.

Fora até da Série B, torcedores terão 
o Sub-20, que fez ótimas campa-
nhas em 2015 e 2016 para apoiar. 
Essa é a parte boa. Tem a ruim!

Grupo de empreendedores querem 
instalar câmeras nas entradas e 
principais vias da cidade e bancam 
o custo completo do projeto.

entre
linhas

Santa Casa e a 
incapacidade

 gerencial

Fefecê: uma 
vergonha
sem fim

Empresários 
querem monitoração

 na cidade

Página A2

No Brasil, muito se fala em heróis, mas pouco se conhece 
sobre verdadeiros heróis que nos representaram, e ainda 
representam, pelo mundo afora. Muitos desses heróis 
são atletas que lutam por patrocínios, melhores condições
de treino e reconhecimento na área esportiva. Este cenário 
não é diferente para o baiano Arisson Viana, professor e 
atleta de boxe que ministra aulas e ajuda a formar novos e 
talentosos campeões. Em entrevista à Reportagem de
“O Extra.net”, Arisson faz questão de salientar que uma aula
de boxe clássico não ensina apenas a “nobre arte dos socos”,
mas também oferece condicionamento cardiorrespiratório, 
emagrece e descarrega a tensão. Página C1

Projeto de Pinato 
estabelece prazo 
para marcação de 
bariátricas no SUS

A caminho do Plantão de Fernandópolis, 
delegado morre em acidente na SP-320  

O delegado da Polícia Civil, Davi Fer-
reira da Rocha, que morreu em um aci-
dente na noite desta quinta-feira (30), 
na Rodovia Euclides da Cunha (SP-320), 
estava a caminho de um plantão na ci-
dade de Fernandópolis após trabalhar 
durante o dia na delegacia de São Jo-
sé do Rio Preto. Seu corpo foi sepultado 
nesta sexta-feira (31), no cemitério Jar-
dim da Paz. A presidente do Sindicato 
Estadual dos Delegados, Raquel Galli-
nati, foi ao velório. A categoria reivindi-
ca junto ao Estado de São Paulo a con-
tratação de mais delegados, para evitar 
a sobrecarga de trabalho. Página A8

Nesta semana, dois homens e uma 
mulher foram presos ao tentaram sa-
car um cheque em uma agência ban-
cária de Valentim Gentil, município 
localizado a 23 quilômetros de Fer-
nandópolis. A prisão do trio, suspeito 

de estelionato, aconteceu em Miras-
sol. Informações do boletim de ocor-
rência dão conta de que eles tenta-
ram sacar um cheque clonado de R$ 
3 mil, no caixa de uma agência em 
Valentim Gentil. Página A8

Trio foge ao tentar sacar 
cheque clonado em agência, 
mas é preso pela Polícia

O texto do Projeto de Lei estabelece, 
entre outras variantes, o prazo de 60 dias 
entre o diagnóstico e a marcação do iní-
cio do processo cirúrgico. Página A4

à  FUNCIONÁRIOS DESCONFIARAM

à  ESPORTE CLÁSSICO

Boxe se renova e é excelente opção 
para condicionamento físico 

Novo BMW Série 
5: anda sozinho 
por  R$ 314 mil

autos

Ele chega a sua sétima geração melhor 
que nunca, recheado de itens tecnoló-
gicos e com condução semiautônoma. 
Mas poderia ser melhor! Não por culpa 
da BMW, mas da Anatel que não homo-
logou, para o Brasil, vários itens, tal co-
mo o estacionamento automático por 
joystick, mas mesmo assim vale a pe-
na cada centavo. Página B1
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linhas

Que situação! Simetricamente ao que ocorre naquelas “empresinhas” de facha-
da (ou não) que tentam vencer licitações públicas abertas em Prefeituras e, apesar 
do menor preço, na “Hora H”, não consegue sequer apresentar as certidões que 
abonem a regularidade fiscal e tributária e, por consequência, perdem boas opor-
tunidades; contratos que dificilmente tornarão. E foi assim com nossa principal en-
tidade de Saúde. A Santa Casa, até então mantenedora do AME e do Lucy Mon-
toro, perdeu ambas as instituições de uma só vez, alijada que foi pelo Estado de 
participar de novo certame licitatório justamente por não estar em dia com os tri-
butos federais. Nenhuma novidade até aqui. Onde faltam recursos para ações até 
mais urgentes (como os salários, por exemplo), chega a ser até quase que natural.

De olho nos Legislativos
Com objetivo de verificar eventual pa-

gamento de 14º salário, gratificações 
de servidores e regularidade no comis-
sionamento de cargos, o promotor Da-
niel Azadinho rogou informações para 
a Câmara de Meridiano. Ação à vista?

A Fratelli novamente
Numa segunda, dia 29, logo após as 

comemorações do aniversário fernan-
dopolense, a Justiça local começará a 
inquirir testemunhas e réus envolvi-
dos na Operação Fratelli, iniciada em 
2013, após denúncia do Gaeco. Será?

Isso que é lucro
Pasmem! A Sabesp alcançou resul-

tados inacreditáveis para uma socie-
dade de economia mista. Seu lucro, 
em 2016, foi de R$ 2,9 bilhões. Esse 
resultado é simplesmente cinco vezes 
maior que 2015. 

 
Prefeito sim...
Decisão difícil, mas tomada. Entre 

o risco de submeter-se a nova eleição 
municipal (por não assumir o manda-
to) e assumi-lo e ser constrangido a ser 
preso, Edson Gomes acabou escolhen-
do a segunda opção.

Só que na Cadeia...
Na terça-feira, 28, ele tomou posse 

e foi, posteriormente, preso por poli-
ciais civis. Gomes deve ficar, inicial-
mente, recolhido na Cadeia Pública 
de Araçatuba. Só recurso em trâmite 
no TJ-SP pode colocá-lo em liberdade.

Que virou Gabinete
E enquanto recolhido, o ex-deputado 

afirmou que administrará Ilha Solteira, 
em conjunto com o filho, de dentro da 
Cadeia. Apesar de peculiar, a situação 
não é inédita. Administrar de cadeias 
ou hospitais já ocorreu aqui. 

Medida impopular
Não adianta. Escusas esfarrapadas 

não pegam mais. Em meio a maior cri-
se de sua história, o prefeito jalesense 
optou por gastar R$ 113 mil com um 
novo carro para o Gabinete. Enorme 
repercussão negativa cidade afora.

 
Por outro lado, R$ 40 milhões
Do outro lado, políticos de lá come-

moram a construção do Nova Jales 
II, empreendimento tocado por uma 
construtora, fruto do Minha Casa Mi-
nha Vida que levantará 402 moradias 
com investimentos de R$ 40 milhões.

Futuros “Saracuzas”...
Até demorou, afirmaram muitos da-

queles que conhecem a situação po-
lítica regional e nenhuma surpresa 
causou a prisão do ex-prefeito de Urâ-
nia, junto a dois advogados, pela PF, 
acusado de desvios de recursos.

Os próximos(as)
O problema é a repetição dos fa-

tos. Após a prisão do também ex Jo-
sé de Azevedo-PSDB, de Dolcinópolis, 
a indagação já era “quem será o pró-
ximo?”. Ex-gestores e gestoras estão 
na mira. Atuais, igualmente abusan-
do do direito de errar, idem.

Perguntar ofende?
- Nem o Frei salva a Santa Casa?
Indagação de um vereador, após ler 

a matéria veiculada em nossa edição 
diária de ontem, onde o Frei Francis-
co, de Jaci, crava que não tem inte-
resse em assumir a Santa Casa local, 
embora já administre 76 hospitais.

Enquanto isso, nesta semana...

entre
Por Beto Iquegami

beto@oextra.net
www.oextra.net
facebook.com/oextra.net/

Mais uma prova de incapacidade 
gerencial. E ainda querem continuar

Independentemente de nomes - pretéritos, atuais ou futuros -, é notório a in-
capacidade gerencial, tanto no prisma administrativo como no médico, que pai-
ra na Santa Casa. Aliás, em entrevista exclusiva com o Frei Francisco, da OSS 
de Jaci, publicada em nossa edição diária de ontem, ficou evidente o desinteres-
se da organização em assumir a unidade local. Isso apesar deles administrarem 
76 hospitais Brasil afora nos mais diversos Estados. Por quê? Ele não diz textual-
mente, aliás, mantendo a classe, até elogia a estrutura vocacionada, no seu en-
tender, para uma instituição de ensino. Então o que o leva ao descarte precoce? 
Óbvio que a tal da gestão compartilhada que a Irmandade quer implantar, com 
alguns assumindo o ônus e aqueles parcos beneficiados tradicionais o bônus.

Pedir não é vergonha. É obrigação!
Ciente das dificuldades financeiras que atravessa o setor da Saúde Pública lo-

cal, um grupo de parlamentares municipais esteve nesta semana em peregrina-
ção na capital federal. Mileno, Cidinho, Tonho e Salvador, acompanhados do vi-
ce-prefeito Gustavo Pinato, participaram de várias reuniões, de onde preveem 
resultados positivos e que tornarão em benefícios para a população. Contrariamen-
te à opinião crítica externada por alguns, peregrinar em gabinetes e ministérios 
e rogar auxílio de deputados e ministros não é vergonha nenhuma, muito menos 
desperdício de dinheiro público com viagens. Antes de tudo, é uma obrigação dos 
vereadores. Aliás, obrigação maior tem os detentores da caneta em atendê-los.

In Off

Cidade monitoradíssima! Eis o projeto
Monitorar, através de câmeras de vigilância, 24 horas por dia, os principais pon-

tos da cidade e, sobretudo, todas as vias de entrada e saída de Fernandópolis. Eis 
o projeto, ambicionado por muitos há tempos, que parece ganhar viabilidade.

Bancado pela iniciativa empresarial
Diferentemente de outras vezes, em que o encargo financeiro e operacional re-

caía sempre nos cofres da municipalidade, agora quem o encabeça são empresários 
locais, que arcarão com os custos, ficando apenas a operação para o setor público.

Agora vai? Aparentemente sim!
O grupo, inclusive, já fez tratativas com órgãos de Segurança e da municipa-

lidade e visitou cidades onde o sistema já está instalado. A possibilidade de vin-
gar, agora, é real e até os custos já foram calculados. Que seja breve!

A contece na próxima ter-
ça-feira, na Quinta do 
Golfe, em Rio Preto, o 
maior evento do “Grupo 

de Líderes Empresariais” da região. 
As 60 maiores empresas, que juntas 
movimentam mais de R$ 8 bilhões 
ao ano, além dos prefeitos da cida-
de sede, Votuporanga, Fernandópolis 
e Catanduva estarão presentes para 
abordarem os primeiros cem dias de 
governo. O jornal “O Extra.net”, atra-
vés de sua diretoria, também estará 
presente, sob a forma de convidado, e 
também para fazer parte da bancada 
diretora que interrogará os gestores 
municipais. O foco do encontro, re-
servado somente para 200 convida-

“O Extra.net”, prefeitos e os sessenta
maiores empresários da região no LIDE 2017

Fefecê: uma boa notícia
Alijado da disputa da Série B, últi-

ma divisão do Paulista, a torcida lo-
cal terá que se contentar em acompa-
nhar o Sub-20, campeonato no qual 
fizemos bonito nos dois últimos anos, 
chegando, em 2016, até as quartas de 
finais. Ótima notícia!

 
E uma péssima
Porém, junto veio a péssima, aliás, 

colhida em primeira mão pela Redação 
deste diário: dos elencos das tempora-
das passadas, o Fefecê não tem con-
trato com um único jogador. Pasmem! 
Nenhum dos atletas que se destaca-
ram pertence à agremiação.

Quem lucrou então?
Eis o questionamento devido. Se não 

o time, quem levou vantagem? A prin-
cípio uma empresa de Santos detinha 
os direitos da maioria dos atletas ano 
passado e, obviamente, os melhores 
foram para lá, junto com os lucros. Que 
pouca vergonha! Mais uma!

E ainda querem dinheiro
Vejam como iludem o pobre torce-

dor. Prejuízos e custos de manutenção 
do estádio devem (e são) rateados por 
benfeitores particulares e a Prefeitu-
ra. Quando lucro dão, vão-se para es-
cusos bolsos eregidos ao anonimato. 
Parafraseando, “isto é só o fim”.

‘‘
frase da semana

Do vereador Júlio Zarola que, junto com João Pedro, tem a tão temida lista dos 
100 maiores devedores do município, que muitos clamam pela divulgação.

Tem gente nesta lista que se acha 
importante e ainda bate no peito 
e diz que é fernandopolense.”

Gilmar Gimenes agiu rápi-
do e tão logo implantada 
a frente binacional fede-
ral, reunindo 208 deputa-

dos e 6 senadores, sob a presidência 
do deputado federal Fausto Pinato-PP, 
apresentou solicitação junto à Assem-
bleia Paulista para a criação de entida-
de similar a nível estadual. Ele já arti-
culou com o presidente Cauê Macris 
e acredita que, brevemente, a “Brasil-
-China Estadual” estará em ativida-
des. Acordos internacionais nas áre-

Após Brasil-China federal, deputado quer 
criar a Frente Parlamentar Estadual

as de agricultura, mineração, transportes, tecnologia e infraestrutura na mira.

dos, será ações de gestões públicas implantadas com vistas a maior eficiência 
e estreitamento das relações entre as classes empresarial e governamental.

De uma só vez, Santa Casa perde a “galinha 
dos ovos de ouro”: o AME e Lucy Montoro

Até tu, Xuxa
A crise pegou todos! A ex-rainha 

dos baixinhos anunciou que, após 27 
anos, estará fechando sua fundação 

que atende crianças e 
jovens carentes. Xuxa 
afirmou que gasta anu-
almente R$ 1,8 milhão e 

não tem contado com 
apoio governamen-
tal e nem da inicia-
tiva privada. Normal!

Só notícias boas
O IBGE anunciou ontem que a taxa 

de desemprego atingiu o nível de 13,2% 
no trimestre dezembro/fevereiro. Isso 
significa que 13,5 milhões de brasilei-
ros estão literalmente “nas ruas”.

Assim é fácil
Temer nomeou Admar Neto como o 

mais novo ministro do TSE. Detalhezi-
nho: Neto irá julgar o próprio presidente 
em ação que pode cassar-lhe o mandato.

Até no TCE?
Cinco conselheiros do TCE-RJ, den-

tre eles o presidente Aloysio Neves, fo-
ram presos temporariamente pela PF 
na operação “O Quinto do Ouro”, na 
quarta-feira. São acusados de corrup-
ção, ao 
aprovar 
aditivos 
nas obras 
do Mara-
canã.

5 meses para pagar impostos
Estudo divulgado pelo Instituto 

Brasileiro de Planejamento Tributá-
rio-IBPT mostrou que atingimos o ápi-
ce: cinco meses de trampo somente 
para quitar impostos.

Antes eram “apenas” 3
Na época de Collor eram três me-

ses; de FHC subiu para quatro e, pas-
mem, o cume chegou com Lula e Dil-
ma Rousseff. Somos trouxas mesmo!

De mal a pior: triste destino
Pesqui-

sa da CNI/
Ibope di-
v u l g a -
da ontem 
constatou 
o que todos já sabem: a avaliação po-
sitiva do governo Temer é a mais bai-
xa da história. Caiu de 13% para 10%. 
Apenas 18% o consideram melhor que 
a já péssima Dilma Rousseff.
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“

pensamento crítico

l  Por CARLOS EDUARDO MAIA DE OLIVEIRA
Professor EBTT no Instituto Federal de São Paulo, Câmpus Votuporanga.

Biólogo, Cirurgião-Dentista, Mestre em Microbiologia e Doutor em Geologia Regional.
E-mail: edumaiaoli@yahoo.com.br

da região Sudeste, sobretudo nos 
estados de São Paulo e Rio de Janei-
ro, entre os anos 1950 e 1970. Além 
disso, eles foram importantes no 
processo de expansão das fronteiras 
agrícolas da região Centro-Oeste e, 
de acordo com dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), publicados no livro intitulado 
“Veredas de Brasília: As Expedições 
Geográficas em Busca de um Sonho”, 
em termos regionais, os nordestinos 
foram os principais candangos (44%), 
como eram chamados os operários 
que construíram Brasília/DF.

Na esteira dessa saga, alguns ilus-
tres migrantes nordestinos se desta-
caram e alcançaram sucesso no ce-
nário nacional. É o caso da paraibana 
Luíza Erundina, primeira mulher eleita 
prefeita da maior cidade brasileira 
- São Paulo; o paraibano Assis Cha-
teaubriand, cofundador, na capital de 
São Paulo, do Museu de Arte Moderna 
(MAM), além de ser o responsável 
pela chegada da televisão ao país, 
quando fundou, em 1950, a primei-
ra emissora brasileira - a TV Tupi; o 
empresário pernambucano José Er-
mírio de Moraes, que fundou um dos 
maiores conglomerados industriais da 

América Latina – o Grupo Votorantim; 
e o militar cearense Casimiro Monte-
negro Filho, que fundou, em São José 
dos Campos/SP, o famoso Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica (ITA) e 
o Departamento de Ciência e Tecno-
logia da Aeronáutica (CTA), embrião 
da Empresa Brasileira de Aeronáutica 
S/A (Embraer) - um conglomerado 
transnacional brasileiro fabricante de 
aviões comerciais, executivos, agrí-
colas e militares, considerado um dos 
maiores do mundo no setor.

De qualquer forma, anônimo ou 
famoso, na vida de um típico retirante 
nordestino, que em sua terra natal so-
freu com as agruras da seca, pode ter 
faltado o pão, a chuva e as condições 
dignas de sobrevivência, mas nunca 
faltaram, em seus braços, a força do 
trabalho e, em seu coração, a esperan-
ça em dias melhores, mesmo que em 
outros lugares, distante do seu amado 
sertão, e, à semelhança do persona-
gem João Grilo, na obra “O Auto da 
Compadecida”, sempre agradeceu a 
Deus por ser um sertanejo fortalecido 
em sua coragem e fé ao encarar os 
duros obstáculos encontrados pelo 
caminho. Por isso, respeitemos, por 
favor, o migrante nordestino!

João foi um pobre como nós, 
meu filho. Teve de suportar as 
maiores dificuldades numa ter-

ra seca e pobre como a nossa. Pelejou 
pela vida desde menino, passou, sem 
sentir, pela infância. Acostumou-se a 
pouco pão e muito suor. Na seca comia 
macambira, bebia o suco do xique-xi-
que, passava fome. Quando não podia 
mais, rezava. Quando a reza não dava 
jeito, ia se juntar a um grupo de retiran-
tes que ia tentar sobreviver no litoral. 
Humilhado. Derrotado. Cheio de sau-
dade. E logo que tinha notícia da chuva, 
pegava o caminho de volta, animava-se 
de novo, como se a esperança fosse uma 
planta que crescesse com a chuva. E 
quando revia sua terra, dava graças a 
Deus por ser um sertanejo pobre, mas 
corajoso e cheio de fé. Peço-lhe, muito 
simplesmente, que não o condene”. 

O trecho acima refere-se à fala 
da atriz Fernanda Montenegro ao 
interpretar Nossa Senhora, mãe de 
Jesus, em cena do filme “O Auto da 
Compadecida”, inspirado na peça 
teatral de mesmo nome do genial 
escritor paraibano Ariano Suassu-
na. Perante seu filho Jesus, na con-
dição de juiz, e do demônio, de ad-
vogado de acusação, Nossa Senhora 
defende, em um tribunal situado 
entre “o céu e o inferno”, o pobre 
sertanejo nordestino chamado João 
Grilo - personagem interpretado 
pelo ator Matheus Nachtergaele. 
Em um discurso emocionante, a 
mãe de Jesus resume a vida dura 
de João Grilo, que simboliza o so-
frimento do nordestino frente às 
consequências da seca no sertão.

Seca que sempre castigou o agres-

te e o sertão do nordeste brasileiro, 
forçando milhares de pessoas a mi-
grarem para outras regiões em busca 
de melhores condições de vida. Po-
rém, quem ganhou com esse evento 
demográfico foi o país, pois com seu 
trabalho duro, o retirante nordestino 
colaborou, e muito, com o desenvolvi-
mento do Brasil.

Dessa forma, na condição de mi-
grante, os nordestinos participaram 
de importantes ciclos econômicos 
que ocorreram no país. Inicialmen-
te, compuseram a grande massa de 
trabalhadores que impulsionou os 
dois ciclos da borracha na região 
Norte, em 1879 e durante a Segun-
da Guerra Mundial, promovendo o 
desenvolvimento da região Amazô-
nica. Posteriormente, os nordestinos 
colaboraram com a industrialização 

Respeitemos, por favor, 
o migrante nordestino!

O prefeito Nilson Timporim 
Caffer recebeu nesta sexta-fei-
ra (31), a deputada estadual 
Analice Fernandes em Guara-
ni d’Oeste. O primeiro com-
promisso oficial da parlamen-
tar no município foi na Casa 
da Agricultura. Acompanha-
da por seus assessores, Ana-
lice entregou aos produtores 
rurais duas colhedoras de for-
ragens, sendo uma utilizada 
para a forragem de milho e a 
outra para cana-de-açúcar. O 
presidente da Associação dos 
Produtores Rurais do municí-
pio, Noel Clemente dos Reis, 
aproveitou a ocasião para pro-
tocolar, diretamente com a de-
putada e assessores, um ofí-
cio solicitando a construção 
de um galpão para armazenar 
os equipamentos da Patrulha 
Agrícola, tendo em vista que 
os implementos ficam expos-
tos às intempéries. Segundo 
Noel, “o benefício solicitado 
vem para preservar o patri-
mônio e garantir maior vida 
útil para os equipamentos da 
agricultura local”. A deputada 
Analice salientou a importân-
cia do homem do campo para 
a economia e para a sobrevi-
vência das pessoas. “O agri-
cultor representa uma classe 
de extrema importância para 
o nosso país, pois são eles que 
cultivam e colhem os alimen-

tos para chegarem a nossa 
mesa”, destacou. Nilson Tim-
porim agradeceu a vinda da 
deputada à cidade. “A Analice 
é uma grande parceira do mu-
nicípio de Guarani d’Oeste, e 
hoje ficamos muitos felizes pe-
la entrega simbólica dos equi-
pamentos agrícolas aos pro-
dutores, pois mesmo antes da 
entrega já estavam atendendo 
as necessidades do produtor 
rural”, destacou o prefeito. Ao 
deixarem a Casa da Agricultu-
ra, prefeito e deputada visita-

ram juntos a Unidade Básica 
de Saúde do município, oca-
sião em que o chefe do Exe-
cutivo reivindicou que Anali-
ce interceda junto ao governo 
estadual em busca de dois ve-
ículos que serão destinados 
aos usuários da saúde. 

NO CCI
Nilson Timporim e Analice 

Fernandes foram recepciona-
dos pela população da 3ª ida-
de no Centro de Convivência 
do Idoso. Em uma acolhida 
bastante calorosa, prefeito e 

deputada acompanharam um 
pouco do trabalho que é rea-
lizado no local. A parlamen-
tar destacou seu carinho com 
os idosos e confirmou ao pre-
feito que está à disposição da 
cidade para reivindicações. 
Nilson Timporim reafirmou 
seu compromisso com o CCI. 
“Há muito tempo vejo a ne-
cessidade de climatizar este 
ambiente que é utilizado por 
todos vocês, por isso, até me-
ados do ano que vem, confor-
me o orçamento da Prefeitura, 

nós iremos instalar climatiza-
dores para deixar o ambien-
te mais agradável”, declarou 
o prefeito. 

TELEFONOU
“NA HORA”

Aproveitando a presença da 
deputada, Nilson Timporim 
solicitou à Analice Fernandes 
sua intervenção junto ao go-
verno para que libere um ca-
minhão compactador de lixo, 
tendo em vista que o governa-
dor Geraldo Alckmim, em visi-
ta ao município no fim do ano 

passado, prometeu a destina-
ção deste recurso. A deputada 
telefonou no mesmo instan-
te, ao lado do prefeito e vere-
adores, para o subsecretário 
de relacionamento com mu-
nicípios, Murilo Macedo, que 
imediatamente afirmou à de-
putada que a propositura se-
rá analisada imediatamente 
e que já no mês de abril o pre-
feito irá assinar o convênio no 
Palácio dos Bandeirantes em 
São Paulo para concretizar a 
solicitação.

à  DEPUTADA EM GUARANI D’OESTE

Nilson Timporim e Analice Fernandes oficializam conquistas
  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Guarani d’Oeste

Prefeito Nilson Timporim e Analice Fernandes durante todos os compromissos da agenda oficial da deputada em Guarani d’Oeste

Com investimento de 
R$ 35 milhões, Alcoeste inicia 
produção de açúcar dia 6

Além do investimento de R$ 35 milhões para dar início à fabricação de açúcar, a Alcoeste implementou 
adequações para ampliar a eficiência na produção através de melhorias internas com novos equipamentos

Com um investimen-
to de R$ 35 milhões, 
a safra 2017/18 da 
Usina Alcoeste con-

tará com uma novidade neste 
mês de abril: além da destilaria 
de álcool, iniciará a produção 
de açúcar. O diretor da Alcoes-
te, Luisinho Arakaki, confirmou 
que já na próxima quinta-fei-
ra a Usina de Açúcar começa 
a operar. “É um investimento 
grande que estamos fazendo 
em Fernandópolis, no total são 

R$ 35 milhões, e se trata de um 
investimento exclusivamente 
da Alcoeste. A Usina de Açú-
car produzirá 15 mil sacas (de 
50kg cada) por dia, sendo que 
poderemos chegar ao pico de 
produção de 20 mil sacas/dia”, 
dise à Reportagem de “O Ex-
tra.net” na manhã desta quin-
ta-feira (30). O anúncio aconte-
ceu durante visita à Alcoeste, 
onde também estavam o pre-
sidente da Associação de Ami-
gos, Adelson Marques, o co-
ordenador da entidade, Jesiel 
Bruzadelli Macedo, e o empre-

sário José Sequini Júnior, da 
Secol Empreendimentos. Com 
100% da capacidade de insta-
lação em funcionamento, entre 
40% e 50% das 2 milhões de to-
neladas de cana que a Alcoes-
te mói ao ano irão para a produ-
ção de açúcar a partir de 2017, 
incrementando o mix de pro-
dutos finais da usina. O açúcar 
abastecerá o mercado interna-
cional, atendendo, entre outros, 
países asiáticos, como a Chi-
na, segunda maior economia 
do mundo e o principal parcei-
ro comercial do Brasil.

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net



COLUNINHA COMEÇA LEMBRANDO 
QUE O DIFÍCIL, NÃO É FÁCIL.

Se existe crise por aí, é porque isso deve ser um bom negócio...
Gozado, tá cheio de gente perdendo 

montanhas de dinheiro nos negócios...
Ora, alguém deve estar ganhando o 

dinheiro que os outros estão perdendo!
É sempre bom lembrar que os otimistas 

são os pessimistas mal informados.
Se um dia você perder o controle... nada de pânico!

Levante-se do sofá, tome coragem, 
vá lá aperte o botão e mude de canal!

Turma do Balaio queria ser pobre um dia... 
porque ser pobre todo dia, é brabo!
Não leve a vida tão a sério, afinal, 

você não vai sair vivo dela mesmo...
Aliás, se um dia a vida lhe der as costas,

passe a mão no bumbum dela!
Se você está se sentindo sozinho, 
porque ninguém liga prá você...

Então, experimente atrasar só um pagamento!
Os últimos serão os primeiros e os do 

meio, sempre serão os do meio...
E nunca pare para pensar. Pense andando!

Hipótese é uma coisa que não é, 
mas a gente faz de conta que é...
Só prá ver como seria se ela fosse!

Uma coisa é totalmente diferente da outra,
a não ser quando as duas são iguais!

Uma coisa é uma coisa, outra coisa é outra coisa!
Como diz o Lazinho Nunes; o jogo 
é jogado e o lambari é pescado....

O importante não é saber tudo, 
mas ter o telefone de quem sabe!

Você nasce sem pedir e morre sem querer.... 
Então, aproveite bem o intervalo!

Sabe qual é a diferença entre a Rússia, a 
Alemanha, os Estados Unidos e o Brasil?

Na Rússia tudo é proibido, inclusive o que é permitido...
Na Alemanha, exceto o que é proibido, tudo é permitido!

Nos estados Unidos tudo é permitido, menos o que é proibido....
E NO BRASIL TUDO É PERMITIDO, 

INCLUSIVE O QUE É PROIBIDO!

à  REGULAMENTAÇÃO
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l  GIL PIVA
E-mail: gppiva@yahoo.com.br

(É colunista do Caderno Cultura, professor e mestre em Educação pela UEMS)

Há quase sete anos sem 
praticar nenhum tipo 
de atividade física, 
notei que a pior indis-

ciplina que existe é a indisciplina 
do corpo.

Dias atrás promovemos uma par-
tida de futebol entre os alunos e os 
professores. Adivinhem, para ne-
nhuma surpresa minha, quem per-
deu? Nós, claro, os reféns da idade 
e do sedentarismo.

Voltando à indisciplina, fiquei 

abismado com o modo como o 
corpo reage (ou melhor, deixa de 
reagir) aos comandos do cérebro. 
O Cérebro diz “bloqueie o chute!”; 
mas quando a perna, existencial-
mente solitária avança rumo ao 
chute adversário, nem a bola nem 
o adversário estão no mesmo es-
paço-tempo de antes. Ou seja, o 
intervalo entre a ordem e a obedi-
ência trata-se de um rigoroso de-
clínio ocultado pela curva dolorosa 
da idade.

***
Regresso a uma angústia inex-

plicável toda vez que entro numa 
biblioteca pública.

Há um ditado que diz que para 
ser escritor três fases precisam ser 
rigorosamente cumpridas. Primeiro, 
deve-se escrever (bem, se possível) 
o livro; segundo, empatar, no míni-
mo, um acordo com uma editora, 
para publicá-lo; por último, e o mais 
difícil, tornar-se lido.

É este último ponto que me as-
sombra nas bibliotecas. Existe uma 
infindável lista de obras e autores 
sobrepostos nas prateleiras, a mer-
cê do tempo e das traças.

Em tese, todos conquistaram a 
façanha de escrever e publicar (in-
clusive, a façanha de serem sele-
cionados e distribuídos por órgãos 
governamentais). E daí?, pergun-
to-me eu. A maioria dos escritores 

são desconhecidos e esquecidos, e 
talvez até um ou outro poderia nos 
render um valor literário obscena-
mente inquestionável – se tivesse 
sido lido com a devida atenção.

Enfim, o que me assusta não é a 
acidez das lombadas, feito lápides 
cravadas na consistência do papel, 
ostentando prematura e inexplicá-
vel morte literária, mas a insensatez 
do anonimato.

Sei que é impossível lermos to-
dos os textos escritos espalhados 
mundo afora, e que precisamos de 
alguém, um crítico, quem sabe, para 
nos refinar isto ou aquilo, este ou 
aquele outro.

Infelizmente, o jogo da arte per-
tence ao jogo da vida. Daniel Piza, 
entre seus melhores Aforismos sem 
juízo, acertou ao dizer que “Nada é 
puro. Tudo é quase”.

Bom fim de semana a todos.

gil piva

O que me assusta 
não é a inexplicável 
morte literária, mas 
a insensatez do 
anonimato.

Para meu espanto, consegui 
correr quase quinze minutos sem 
enfartar. E aprendi uma grande 
lição: futebol nunca mais, prin-
cipalmente se for contra a mo-
çadinha.

Ora, bolas
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Um Projeto de Lei 
apresentado na 
Câmara dos De-
putados prevê a 

regulamentação de prazos 
máximos de espera para a 
realização de cirurgias ba-
riátricas, conhecidas como 
cirurgia da obesidade, ou, 
popularmente, redução de 
estômago. O texto do Projeto 
de Lei 6605/2016 é de autoria 
do deputado federal Fausto 
Pinato (PP/SP) e estabelece, 
entre outras variantes, o pra-
zo de 60 dias entre o diagnós-
tico e a marcação do início do 
processo cirúrgico pelo Sis-
tema Único de Saúde, o SUS. 

A média de espera no Bra-
sil pela cirurgia pode durar 
entre 1 e 5 anos e o prazo po-
de colocar em risco a vida 
dos pacientes. Das 88 mil re-
duções de estômago realiza-
das no Brasil no ano passado, 
menos de 10% foram realiza-
das pelo SUS. Em seis esta-
dos, a cirurgia nem é ofereci-
da pelo sistema público.

Secretários municipais da 
Educação de todo o esta-
do participaram nos dias 22 
e 23 de março do 27º Fórum 
Estadual da União Nacional 
dos Dirigentes Municipais de 
Educação (Undime). O even-
to teve a finalidade de discu-
tir temas inerentes à educa-
ção, capacitação de gestores, 
dicas pedagógicas, desafios 
e perspectivas das políticas 
públicas educacionais para 
2017. Entre os temas abor-
dados estavam: Inovação e 
Gestão para Transformar a 
Realidade Escolar, Primeira 
Infância: cumprindo metas do 
plano nacional (PNE) e do pla-
no municipal (PME), Financia-
mento da educação, regimes 
de colaboração e fontes de re-
cursos. O tema central abor-
dado foi “UNDIME+30: Su-
perar, inovar, transformar!”. 
Realizado na cidade de Ati-
baia/SP, ao todo participaram 
433 convidados entre dirigen-
tes municipais de educação, 

Projeto de Pinato estabelece
prazo para marcação de 
cirurgias bariátricas no SUS

FILA DO SUS NO
INTERIOR DE SP

No Hospital de Base de 
Rio Preto, referência nesse 
tipo de cirurgia por meio do 
SUS, a espera pode chegar a 
2 anos. Há casos de pacien-
tes, porém, com complica-
ções, que esperam há mais 

de 10 anos pelo início do tra-
tamento. Para o deputado 
Fausto Pinato, o Projeto lan-
ça a necessidade do aumen-
to significativo de recursos 
nessa área, para suprir a de-
manda ou para mais urgen-
temente reduzir a fila. “O ob-
jetivo muito além de garantir 

atenção prioritária no atendi-
mento, é ampliar o direito de 
acesso à saúde e também a 
melhoria da aplicação dos re-
cursos públicos”, comentou. 

O Projeto de Lei 6605/2016 
foi apresentado em Plenário 
e deve passar por pelo menos 
duas Comissões na Câmara.

à  SECRETÁRIA DA EDUCAÇÃO DE FERNANDÓPOLIS

Flávia Resende é eleita diretora-executiva 
no 27º Fórum Estadual da Undime

técnicos educacionais e par-
ceiros institucionais de 275 ci-
dades do estado participaram 
do evento. Este é considera-
do um dos maiores eventos 
da Educação Básica do pa-
ís e contou com representan-
tes do Ministério da Educa-
ção, Secretaria Estadual da 
Educação, Tribunal de Con-
tas, INEP, Ministério Público e 
UNDIME Nacional. Professor, 

escritor e filósofo Mário Ser-
gio Cortella fez uma pales-
tra inaugural com o assunto: 
“Inovar a gestão e transfor-
mar a realidade: Novos tem-
pos, novas atitudes.” Durante 
o fórum também foi realizada 
a eleição e apresentação dos 
novos membros da “Undime-
-SP”. Entre esses membros da 
diretoria executiva está a se-
cretária da Educação de Fer-

nandópolis, Flávia Resende, 
que reforçou a importância da 
renovação na educação muni-
cipal no município. “Ao parti-
ciparmos deste Fórum da Un-
dime percebemos claramente 
que o maior desafio é implan-
tar uma educação de qualida-
de em Fernandópolis, precisa-
mos e iremos avançar muito 
mais ainda neste sentido”, 
destacou Resende.

Evento foi realizado nos dias 22 e 23 de março, em Atibaia

Para o deputado Fausto Pinato, o Projeto enfatiza a necessidade do aumento de recursos nessa área

  ASCOM

Deputado Fausto Pinato

  SECOM

Prefeitura de Fernandópolis



  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Ouroeste

à  DEPUTADA EM OUROESTE
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A prefeita de Ouro-
este, Dra Lívia, re-
cebeu, no dia 30 de 
março, a deputa-

da estadual e vice-presidente 
da Assembleia Legislativa de 
São Paulo, Analice Fernandes, 
em seu gabinete, onde promo-
veu uma reunião com os secre-
tários municipais objetivando 
apresentar a situação atual do 
município. “Fiz questão de vir 
a Ouroeste porque estamos ini-
ciando uma nova parceria. Eu 
acredito muito na gestão da 
Dra. Lívia e faço questão de ser 
uma colaboradora da prefeita 
e de Ouroeste”, afirmou a de-
putada. Analice acompanhou 
a prefeita, o presidente da Câ-
mara, Dr. Júlio, e vereadores 
até o trevo da Rodovia Waldir 
Percy Semeghini, no Km 588, 
onde uma reformulação será 
feita pelo DER. O local é muito 
perigoso devido ao alto núme-
ro de acidentes ocorridos e pre-
cisa ser replanejado. A solicita-
ção de intervenção no trevo foi 
feita pelo presidente da Câma-
ra, Dr. Júlio, em nome dos vere-
adores, e a deputada Analice 
fez o pedido junto ao DER. “Fi-
co feliz que as coisas tenham 
caminhado e que a remodela-
ção será feita”, pontuou Ana-
lice. A parlamentar ainda co-
nheceu o Bairro Jardim Bela 
Vista, onde também garantiu 
que encaminhará recursos pa-
ra obras de infraestrutura. A 
prefeita Dra. Lívia agradeceu a 
visita da deputada e disse que 
o município reconhece toda a 
ajuda que ela tem dado. Anali-
ce Fernandes já viabilizou para 
o município emendas e ações 
do governo, nas áreas da infra-
estrutura urbana, habitação, 
saúde e educação. Segundo a 
parlamentar, “a política ainda 
é um campo majoritariamente 
masculino, mas nós estamos 
começando a mudar esta situ-
ação. Com uma prefeita como 
a Dra. Lívia, eu tenho mais um 
motivo para colaborar com Ou-
roeste, esta cidade tão bonita, 
tão acolhedora, que sempre me 
tratou tão bem”, declarou a de-
putada, referindo-se ao coman-
do da cidade ser atualmente 
de uma mulher.

R$ 150 MIL PARA O  
HOSPITAL JOÃO VELOSO
Analice Fernandes conhe-

ceu o Hospital Municipal 

A deputada estadual Ana-
lice Fernandes, que foi eleita 
este mês, por seus pares, vi-
ce-presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado de São 
Paulo, está fazendo uma visita 
pela região. Sediada em Jales, 

Analice está cumprindo uma 
agenda agitada, além de Ou-
roeste, também nos municí-
pios de Estrela d’Oeste, Valen-
tim Gentil e Guarani d’Oeste. 
Em suas reuniões ela tem des-
tacado o momento difícil pelo 

qual passa o país economica-
mente e, consequentemente, 
os municípios. “É hora de se 
fazer mais com menos. Investir 
na gestão. As Prefeituras têm 
que apertar o cinto e, ao mes-
mo tempo, fazer frente às reais 

necessidades da população”, 
avalia a deputada. Para a par-
lamentar, o governo estadual 
tem que ser colaborador neste 
momento, principalmente dos 
municípios menores, que têm 
sido afetados duramente com 

a queda da arrecadação. Se-
gundo a deputada, pelo menos 
a inflação está dando sinais de 
queda. “Agora é trabalhar para 
que o Brasil volte a crescer e as 
pessoas recuperem seus em-
pregos”, pontuou.

“João Veloso”, em Ouroes-
te, e, a pedido do presidente 
da Câmara, Dr. Júlio, se com-
prometeu a fazer uma emen-
da para Ouroeste no valor de 
R$ 150 mil. Este recurso se-
rá destinado à readequação 
da entrada principal da uni-
dade. O hospital presta ser-

viço de urgência e emergên-
cia e é referência para toda a 
população de Ouroeste. “Ou-
roeste está de parabéns em 
manter um Hospital Munici-
pal como este. Como enfer-
meira e membro da comis-
são de saúde, consigo avaliar 
quanto o serviço prestado 

aqui é importante para a po-
pulação”, destacou a parla-
mentar. Segundo Dr. Júlio, o 
município tem que se aliar a 
pessoas comprometidas com 
a população. “Nós conhece-
mos a Analice e sabemos da 
sua seriedade e comprome-
timento com nossa popula-

ção”, afirmou.
FESTA NO CENTRO
DE CONVIVÊNCIA

DE IDOSOS 
Dezenas de integrantes da 

terceira idade de Ouroeste 
receberam com festa a depu-
tada Analice Fernandes du-
rante sua visita ao CCI. “In-

vestir em ações para terceira 
idade é investir em saúde e 
qualidade de vida”, disse a 
deputada Analice. Dra. Lívia 
lembrou que o CCI foi cons-
truído com emenda da depu-
tada Analice e que o traba-
lho social desenvolvido ali “é 
intenso e cheio de energia”.

Dra. Lívia recebe Analice Fernandes e firma parcerias

 Deputada Analice Fernandes acompanhada dos representantes do Executivo 
e Legislativo durante vistoria no trevo que passará por adequações

 Prefeita Dra. Lívia acompanhada dos vereadores também mostrou o Bairro 
Jardim Bela Vista à deputada, que garantiu recursos para infraestrutura

 Dra. Lívia agradeceu com flores a 
deputada, na sala de reuniões do 
Paço Municipal, pelas inúmeras 

conquistas para Ouroeste

 Na visita ao Hospital “João Veloso”, parlamentar se comprometeu 
a fazer uma emenda para Ouroeste no valor de R$ 150 mil, 
destinada à readequação da entrada principal da unidade

A prefeita Dra. Lívia lembrou que o CCI foi construído 
com emenda da deputada Analice, e que o trabalho social 

desenvolvido no local “é intenso e cheio de energia”

 Secretários, coordenadores da equipe de trabalho da prefeita de Ouroeste e os 
vereadores comemoraram a visita da deputada e as conquistas para a cidade

Dezenas de integrantes da terceira idade de Ouroeste
receberam com festa a deputada estadual Analice Fernandes

O caminhar 
dos meninos

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Diretora Pedagógica do Colégio Coopere e Professora na EELAS

email: jacquepaggioro@hotmail.com

Do outro lado da calçada 
observei os dois meni-
nos caminhando. Não era 
pela semelhança física – 

que não permitia engano –; eram ir-
mãos. Além disso, os conheço, são 
meus alunos. Sabia que iam para 
uma atividade de treino na escola. 

Contentes e despreocupados, não 
me viram. Seguiam seu caminho 
com a descontraída alegria que so-
mente a infância permite. 

Por mais apressada que estivesse 
aquele momento singular impediu-
-me de seguir meu rumo. A beleza 
da cena não permitia ir adiante: 

além de estática permaneci em 
êxtase. 

Por um breve instante aquela 
cena me retirou da órbita das pre-
ocupações cotidianas. Voltar pra 
casa, tomar o café da manhã com 
a filha que está em férias da facul-
dade, preparar almoço, digitar e 

corrigir o texto da próxima coluna 
do marido, preparar provas, limpar 
casa....; ah tudo isso pode esperar. 

O regozijo é mais urgente!
Os olhos acompanhavam os 

pequenos caminhantes e a ino-
cência desse trajeto fez com que  
minha alma transbordasse de es-
perança. Não se tratava apenas 
de um conceito, amorfo e inatin-
gível. A sensação tomou forma. 
Impregnou-me de tamanho bem 
estar que, mesmo agora, quando 
tento expressá-la para compor 
esse texto fica a certeza que pa-
lavras não conseguirão a apro-
priada e perfeita tradução desse 
momento único.

Quem me dera ser poeta.... So-
mente a poesia tem poder de 
transmutar sentimentos em exato 
sentido. 

Quem dera a ternura desse ato 
pudesse apaziguar o sofrimento 
desse mundo tão sem direção. 
Confortar os que clamam por 
justiça. Despertar e adoçar cora-
ções e mentes daqueles que tem 
o dever e a responsabilidade de 
romper com ciclo, vicioso e vi-
ciante, da miséria, da fome e da 
exploração.

Quem dera o caminhar despreo-
cupado da inocência e da alegria 
pudesse ser de todos os meninos, 
de todos os lugares. 

canteiros

Vice-presidente da Assembleia, Analice Fernandes cumpre agenda na região
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Cerca de 12 servidores pú-
blicos municipais de Ouro-
este, que atuam nas recep-
ções das Unidades Básicas 
de Saúde e Hospital João Ve-
loso, receberam recentemen-
te um treinamento sobre a 
importância da qualidade 
na prestação de serviços. O 
treinamento foi do Profes-
sor e Coordenador de Pós –
Graduação na empresa FA-
AP – Fundação Armando 
Alvares Penteado . De acor-

do com a Secretária de Saú-
de Daniela Costa, o objeti-
vo foi orientar os servidores 
que prestam o atendimen-
to a população nessas uni-
dades de saúde e no  hos-
pital de como   promover  os 
serviços com qualidade. En-
tre os tópicos abordados no 
treinamento, os servidores 
tiveram noções básicas das 
definições de qualidade no 
serviço público; as caracte-
rísticas dos serviços; bene-
fícios dos serviços; diferença 
entre bem e serviço; organi-

zação de serviço; desempe-
nho do serviço; evidência do 
serviço;  qualidade do ser-
viço; conceito de qualidade 
e o principal que foram os 7 
pecados dos serviços . Ain-
da de acordo com a Secretá-
ria de Saúde Daniela Costa, 
com a utilização equilibra-
da destas ferramentas, tor-
na-se mais fácil assegurar a 
satisfação das pessoas, que 
buscam no órgão municipal, 
ajuda ou soluções para seus 
problemas. “Com um aten-
dimento simpático, atencio-

Entre os assistidos no projeto, o mais novo tem 1 ano e 8 meses e o mais velho tem 57 anos     

Equipamentos doados pela Voith O projeto NED (Não 
Existe Diferença), 
implantado em 
Guarani d’Oeste, 

município localizado a 27 qui-
lômetros de Fernandópolis, 
recebeu, recentemente, vin-
te e três cadeiras almofada-
das, um computador, uma 
impressora e uma máquina 
fotográfica. As doações fo-
ram feitas pela empresa ale-
mã Voith, que, por meio de 
representantes no Brasil, fez 
a entrega naquele município.

De acordo com Sandra Re-
gina Fêlix Florian, fundado-
ra e coordenadora do pro-
jeto, este tipo de apoio é 
fundamental para o anda-
mento do NED. “Precisamos 
de doações. Toda doação é 
bem vinda, pois nossa prin-
cipal proposta é promover a 

inclusão social das pessoas 
com deficiência, fazendo is-
so com muito amor e respei-
to às diferenças. Gostaria de 
agradecer o prefeito Nilson 
e os vereadores também pe-
lo apoio”, destacou.   

O projeto NED, criado há 
dois anos, já é referência e 
tem transformado a vida de 
seus 20 assistidos (pessoas 
com deficiência), que são de 
Guarani d’Oeste e Ouroes-
te. O mais novo tem 1 ano e 
8 meses e o mais velho tem 
57 anos. O projeto ainda visa 
uma ação humanística, de-
mocrática, amorosa, mas não 
piedosa, que percebe a pes-
soa em sua singularidade, vi-
sando o seu crescimento, a 
satisfação pessoal e a inclu-
são social. “Buscamos pro-
porcionar a eles (assistidos) 
a garantia dos seus direitos, 
a socialização e a participa-

ção em festividades no muni-
cípio, além do acesso à edu-
cação”, acrescentou Sandra.

Ainda de acordo com a co-
ordenadora, para manter o 
projeto é essencial o trabalho 
voluntário. “Dentro do proje-
to existem profissionais, que 
além de suas funções, tam-
bém desenvolvem ações vo-
luntárias. Para poder suprir 
todas as nossas despesas, 
promovemos diversas ati-
vidades, entre quermesses, 
pedágio solidário, brechós, 
ação entre amigos e festas 
da pizza. Também contamos 
com parceiros que contri-
buem mensalmente com di-
nheiro. Temos ainda o grande 
apoio da Prefeitura. Desen-
volvemos um trabalho com a 
sociedade num todo, escolas, 
Câmara de Vereadores, em-
presas, enfim, todos colabo-
ram como podem”, finalizou.

à  AMOR E RESPEITO ÀS DIFERENÇAS

Empresa alemã doa
cadeiras e eletrônicos 
para o projeto NED
Referido projeto é uma ONG organizada para atender 
especificamente e exclusivamente pessoas com deficiência 

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

à  CAPACITAÇÃO

Servidores públicos recebem 
treinamento sobre qualidade
na prestação de serviços

so e eficiente, não apenas a 
pessoa que atende passa a 
ser bem vista e mesmo ad-
mirada, mas a imagem da 
prefeitura como um todo, 
ganha pontos positivos jun-
to à sociedade”, comentou o 

palestrante durante o treina-
mento. Para a prefeita Dra. 
Lívia, é preciso que haja a 
valorização dos funcionários, 
para que estes, dentro das 
perspectivas oferecidas, es-
tejam bem informados, bem 

preparados e satisfeitos, dei-
xando as pessoas externas, 
satisfeitas com os serviços 
recebidos. “Por isso, enten-
do que esses treinamentos 
são investimentos e não cus-
to”, enfatizou.

Cerca de 12 servidores públicos de Ouroeste passaram pelo treinamento

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Ouroeste

Mais uma edição do evento 
que mobiliza toda a região foi 
realizada no último dia 12 de 
março no Recinto João Scato-
lin, em Indiaporã. A “Festa do 
Milho Verde” é composta de 
um almoço com comidas cai-
piras e, paralelamente, ainda 
são encontradas várias barra-
cas onde são comercializados 
diversos tipos de doces, sal-
gados e sobremesas, todos 
feitos à base de milho verde. 
A renda, parcialmente desti-
nada à construção da Igreja 
Matriz, atualmente também 
é dividida com a Associação 

Casa de Saúde de Indiaporã. 
O deputado Orlando Bolçoni 
e o prefeito de Tanabi, Norair 
Cassiano, que prestigiaram 
a festa, foram recepcionados 
pelos vereadores Alaerte Fé-
lix da Silva, conhecido popu-
larmente como “Alaerte da 
Delegacia”, Donizeth Pauli-
no de Menezes, o “Donize-
th da Ambulância”, Sergia-
no Borges Maldonado, Luíza 
Cândida de Souza Santana, 
mais conhecida como “Zica 
do Meio Kilo”, e Elen Christi-
na da Silva, a “Elen do Hospi-
tal”, em nome do presidente 
da Câmara Municipal, Silmar 
Ribas de Souza. A prefeita de 

à  TRADIÇÃO REGIONAL

Festa do Milho contou com prestígio de políticos da região

Deputado Orlando Bolçoni e o prefeito Cassiano prestigiaram a Festa do Milho e foram recebidos por vereadores e a prefeita Elaine Rocha

Indiaporã, Elaine Rocha, es-
tava ao lado dos vereadores 
na recepção aos convidados 
especiais da tradicional festi-

vidade regional que se trans-
formou a ‘Festa do Milho’. No 
próximo dia 22, às 20h30, com 
animação da Banda Estrela 

Super Som, o Areci Clube se-
diará o Baile da Rainha e do 
Garoto Country para a Festa 
do Peão 2017.

  Da Redação

contato@oextra.net



Só sei que foi assim
l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

quina que produzia cédulas falsas de 
um cruzeiro, moeda da época. Eram 
umas verdinhas lançadas na década 
de setenta, que trazia no anverso a efí-
gie da república e no verso a imagem 
do edifício da antiga Caixa de Amor-
tização, e lembram muito as notas de 
um real de hoje.

O tal inventor, não se sabe por qual 
motivo, resolveu vender sua criação 
e negociou a engenhoca com um 
conhecido da praça. O comprador, 
depois de comemorar a aquisição, 
com sede de lucro, não perdendo um 
minuto de seu precioso tempo, colo-
cou o banco particular para funcionar. 

No entanto, depois de várias tenta-
tivas frustradas, em diferentes dias 
da semana, em várias posições, rit-
mos, graus de angulação, ventilação e 
abafamento do ambiente, tipos de ilu-
minação diversos e períodos do dia al-
ternados, não conseguiu produzir uma 
cédula sequer, nem para fazer remédio, 
como diriam naquela naquele tempo. 

Não teve dúvidas, foi até à delega-
cia de polícia e denunciou o malan-
dro. Me refiro ao vendedor da máqui-
na de fazer dinheiro. Contou em de-
talhes ao Dr. Divino, o delegado, todo 
o ocorrido, suas inúmeras tentativas 
de fabricar a cédula, sua frustração 

pelo insucesso da empreitada e, por 
fim, sua indignação com o embuste 
aplicado por um camarada, dando o 
nome e endereço do quase-amigo. 

Levado à delegacia, o ilustre in-
ventor rebateu todas as acusações e 
garantiu que a engenhoca tinha pro-
cedência e funcionava perfeitamente. 
Argumentou que o cliente não soube 
manuseá-la por falta de habilidade. 
“Pura incompetência, Doutor”, falou 
ao delegado, finalizando sua defesa 
pseudo causídica, contam. 

O Dr. Divino, com toda sua huma-
nidade, não teve dúvidas, prendeu 
os dois compadres, sob protestos 
de ambos e acusações recíprocas, 
gradativamente transformadas em 
xingamentos e ameaças de agressão. 
Se contaram quanto tempo ficaram 
engaiolados, não me lembro.

Pode ser apenas coincidência me 
lembrar dessas histórias justamente 
na data de hoje. Também pode ser 
que outras pessoas tenham versões 
diferentes para os acontecimentos 
relatados. Talvez até indaguem se 
realmente ocorreram. Só posso dizer, 
utilizando o bordão do personagem 
Chicó, da obra o Auto da Compade-
cida, do brilhante Ariano Suassuna, 
que “não sei, só sei que foi assim”. 

artigo

As cidades têm suas his-
tórias oficializadas em 
livros, mas também têm 
outros registros pitores-

cos gravados nas lembranças de seus 
habitantes e transmitidas oralmente 
por meio do “ouvi falar” ou “alguém 
disse”. São as lendas urbanas que 
surgem da imaginação das pessoas 
ou de fatos ocorridos quase como 
foram contados, acrescentando-se 
novas circunstâncias, mais detalhes 
e, geralmente, exageros que não exis-
tiram originalmente.

Como nossa cidade não foge à 
regra, ouvi contar uma história, lá 
pelo final da minha infância, início da 
adolescência, portando, não há tanto 
tempo assim, sobre um assassinato 
ocorrido no município. Dizem que al-
guém, não me lembro de nomes, se é 
que havia algum, matou outra pessoa 

com um tiro no peito, testemunhado 
por muitos populares, pois ocorrera 
no centro da cidade.

O autor dos disparos foi preso e em 
seu julgamento teria sido defendido 
pelo renomado advogado criminalista 
à época Dr. Fernando Jacob. Além de 
brilhante jurista e atuante político, 
“Dr. Jacó”, como era conhecido popu-
larmente, foi personagem de várias 
lendas urbanas em razão de sua atua-
ção marcante na área do direito e de 
grandes vitórias em tribunais do júri.

Voltando ao caso, a história conta, 
ou seria melhor usar o convencional 
“reza a lenda”, que o “Dr. Jacó” con-
seguiu provar aos jurados do tribunal 
que a vítima não morrera em razão do 
tiro recebido no peito, pois antes de 
ser alvejada, por possuir uma grave 
doença no coração, teve uma parada 
cardíaca e faleceu, somente depois a 

bala atingira seu coração. Defesa que 
determinou a absolvição do réu.

Mesmo depois de partir deste mun-
do, o Dr. Fernando Jacob ainda se me-
teu em outro julgamento, pois, segun-
do outro célebre advogado, Dr. Ricardo 
Franco de Almeida, ao realizar uma de 
suas defesas no tribunal, justamente 
na sala onde hoje está afixado um 
quadro com a foto do Dr. Fernando Ja-
cob, nomeada em homenagem a ele, 
garante que, ao final de sua exposição, 
soube que estava com total razão em 
seus argumentos na defesa do réu, já 
que, ao termina-la, percebeu que a 
imagem do “Jacó” piscara para ele, 
como que certificando a veracidade 
de suas palavras. Assim o próprio Dr. 
Ricardo Franco afirmou.

Outra história antiga, que já correu 
muitas rodas de conversa, contava 
que um indivíduo inventou uma má-

A Revista Interati-
va está há 11 anos 
no mercado e con-
ta com três escri-

tórios na região. Um deles é 
em Jales, onde surgiu e aten-
de clientes daquela cidade e 
de sua microrregião com mui-
to profissionalismo e dedica-
ção. Outro fica em Santa Fé 
do Sul, onde encontrou um 
público receptivo e conquis-
tou seu espaço. Neste ano, o 
diretor da revista, Marco An-
tonio Poletto Filho, inaugurou 
uma sede em Fernandópolis 
e está otimista com a reper-
cussão da novidade na cida-
de. Na entrevista a seguir, Po-
letto apresenta a sua empresa 
e esclarece algumas dúvidas 
aos interessados em anunciar.

O Extra: Por que escolhe-
ram a cidade de Fernandó-
polis?

Marco: Vimos em Fer-
nandópolis uma cidade em 

constante crescimento e 
que necessita de uma revis-
ta experiente e de excelente 
qualidade para registrar os 
acontecimentos e divulgar as 
empresas que fazem de nos-
sa região tão importante no 
Estado de São Paulo. Acredi-
tamos muito no potencial da 
cidade. Nosso papel é ajudar 
a construir uma história me-
lhor daqui para frente.

O Extra: Quais as vanta-
gens de anunciar na Revis-
ta Interativa?

Marco: Estar em evidência 
e divulgar sua empresa, seus 
produtos e serviços é mui-
to importante. Como nosso 
material é de excelente qua-
lidade, ele tem longa dura-
ção e, assim, pode ser visto 
por anos. Hoje, a divulgação 
é a chave para um bom de-
senvolvimento das empre-
sas. Participar de uma revis-
ta, que circula em toda nossa 
região, é uma maneira inte-
ressante de mostrar seu tra-

balho com qualidade e pro-
fissionalismo.

Além disso, pode registrar 
momentos importantes, co-
mo inaugurações, aniversá-
rios, casamentos e eventos 
em geral é uma maneira de 
eternizar sua data em uma 
linda edição que será vista 
por milhares de pessoas por 
muito tempo.

O Extra: Quais os benefí-
cios para uma empresa que 
anuncia na Revista Intera-
tiva?

Marco: Há tanto tempo 
no mercado, nossa equipe 
de planejamento e produ-
ção está sempre pronta pa-
ra melhor atender e divulgar 
as empresas, de forma a ge-
rar uma visão positiva e que 
estimule as vendas e contra-
tações de serviços. Sabemos 
que as empresas que anun-
ciam com a gente têm res-
postas positivas, mostrando 
que a publicidade da nossa 
revista está em alta por todo 

o noroeste paulista. Com cer-
teza o retorno será excelen-
te e trará muito crescimento 
para seu negócio.

O Extra: Como a Revis-
ta trabalha para atingir o 
maior número de pessoas 
possível?

Marco: Disponibilizamos 
as edições gratuitamente em 
nosso aplicativo, disponível 
para download no Google 
Play e na Apple Store e, da 
mesma forma, em nosso si-
te é possível visualizar todo 
o conteúdo na íntegra.

Fazemos, também, a distri-
buição do material impresso 
em pontos estratégicos da 
área médica, de alguns co-
mércios, setores públicos e 
privados e onde possui uma 
grande circulação de leitores, 
além de bancas de revistas 
e a nossa grande carteira de 
assinantes por toda a região.

O Extra: Como fazer pa-
ra anunciar na Revista In-
terativa?

Marco Antonio Poletto Filho, diretor da Revista Interativa
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Revista Interativa chega a Fernandópolis
  Da Redação

contato@oextra.net

Marco: Contamos com re-
presentantes em Fernandó-
polis, Jales e Santa Fé do 
Sul, sempre dispostos a me-
lhor atender, esclarecer dú-
vidas e apresentar o mate-
rial. Entre em contato com 
nossa equipe e faça parte 
das edições.

	 SERVIÇO:
l	 (17) 3621-4430 / 
	 99739-7791
l	Avenida dos Arnaldos, 

1333, 2º andar, sala 10, 
Centro - Fernandópolis/SP

l	Site: www.maisinterativa.
com.br

l	 Facebook: Revista Interativa



à  JORNADA DUPLA 

  LÍVIA CALDEIRA

livia@oextra.net
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policiais

Nesta semana, dois ho-
mens e uma mulher foram 
presos ao tentaram sacar 
um cheque em uma agência 
bancária de Valentim Gen-
til, município localizado a 23 
quilômetros de Fernandópo-
lis. A prisão do trio, suspei-
to de estelionato, aconteceu 
em Mirassol.

Informações do boletim 
de ocorrência dão conta 
de que eles tentaram sa-
car um cheque clonado de 
R$ 3 mil, no caixa de uma 
agência em Valentim Gen-
til. Ao perceberem que os 
funcionários do banco des-
confiaram da atitude, eles 
fugiram do local em um au-
tomóvel com placas de Lon-
drina/PR.

TRIO JÁ
CONHECIDO

Ainda de acordo com a 
Polícia, foi feito patrulha-
mento na região e os poli-
ciais conseguiram abordar 
o referido veículo. Duran-
te a abordagem, foi cons-
tatado que se tratava de 
uma organização crimino-
sa especializada em apli-
car esse tipo de golpe em 
estabelecimentos bancá-
rios, pois os três suspeitos 
já possuíam passagens pe-
la Polícia.

Com os suspeitos ainda 
foram encontrados car-
tões bancários em nomes 
de outras pessoas. Após a 
abordagem policial, eles 
foram presos e conduzidos 
ao Plantão Policial de Mi-
rassol.

O delegado da Polí-
cia Civil, Davi Fer-
reira da Rocha, 
que morreu em 

um acidente na noite desta 
quinta-feira (30), na Rodovia 
Euclides da Cunha (SP-320), 
estava indo para um plantão 
na cidade de Fernandópolis 
após trabalhar durante o dia 
na delegacia de São José do 
Rio Preto. O corpo dele foi en-
terrado nesta sexta-feira (31), 
no cemitério Jardim da Paz.

A presidente do Sindicato 
Estadual dos Delegados, Ra-
quel Gallinati, foi ao velório. 
A categoria reivindica junto 
ao Estado de São Paulo a con-
tratação de mais delegados, 
para evitar a sobrecarga de 
trabalho.

Em nota, a Secretaria de 
Segurança Pública disse que 
desde 2011 foram contrata-
dos 124 policiais civis para 

a região de Rio Preto e estão 
em curso na Acadepol outros 
442 policiais civis, sendo 80 
deles delegados, que serão 
distribuídos para todo o Es-
tado.

O delegado Davi Ferreira 
da Rocha trabalhava no dis-
trito policial da região norte 
de Rio Preto e também era 
responsável por outras dele-
gacias da região de Fernan-
dópolis. Nesta quinta-feira, o 
delegado tinha que cumprir 
jornada dupla.

Segundo a família, ele tra-
balhou durante o dia em Rio 
Preto e à noite quando se-
guia para Fernandópolis ba-
teu na traseira de um cami-
nhão. Amigos, parentes, e 
colegas da Polícia estiveram 
no velório no cemitério Jar-
dim da Paz. O corpo do de-
legado foi velado na capela 
ecumênica. O acidente acon-
teceu perto de Cosmorama.

Davi seguia para Fernandó-

polis onde assumiria o plan-
tão da noite, mas no caminho 
acabou batendo na traseira 
de um caminhão. A viatura 
em que ele estava ficou des-
truída. Antes de viajar o dele-

gado tinha trabalhado duran-
te a manhã no quarto Distrito 
Policial em Rio Preto. Duas 
vezes por semana ele ia pa-
ra a delegacias pertencen-
tes à seccional de Fernandó-

polis. Nesta quinta-feira era 
o último serviço dele naque-
la região.

Davi tinha 53 anos e era de-
legado há 25. Em Rio Preto 
trabalhou na Delegacia Sec-

cional e atualmente era um 
dos delegados do quarto dis-
trito policial. Ele ainda acu-
mulava as cidades de Mira 
Estrela, Indiaporã e Fernan-
dópolis.

Durante a tarde desta 
sexta-feira (31), dois ado-
lescentes, ambos de 14 
anos, foram apreendidos 
por tráfico de drogas den-
tro de uma escola de Fer-
nandópolis. De acordo com 
o boletim de ocorrência, 
com os jovens foram en-
contradas 30 gramas de 
crack, que fracionadas e 
embaladas individualmen-
te para a venda a usuários, 

renderiam de 150 a 200 pe-
dras. Segundo a polícia, al-
gumas porções da droga 
já estavam prontas para a 
venda. 

Diante do fato, os me-
nores foram conduzi-
dos à sede da DISE (De-
legacia de Investigação 
Sobre Entorpecentes), 
onde prestaram esclare-
cimentos. A mãe de um 
dos adolescentes encon-
tra-se presa pelo mesmo 
tipo de crime.

A caminho do Plantão de Fernandópolis, 
delegado morre em acidente na SP-320  

Policial tinha trabalhado durante a manhã de quinta-feira, em Rio Preto; Sindicato Estadual dos Delegados
reivindica junto ao Governo a contratação de mais delegados, para evitar a sobrecarga de trabalho

Acidente aconteceu na Euclides 
da Cunha, perto de Cosmorama. 

Davi Ferreira era um dos delegados 
do 4º distrito policial, de Rio Preto. 

Ele ainda acumulava as cidades 
de Mira Estrela, Indiaporã e 

Fernandópolis

à  DENTRO DA ESCOLA

Adolescentes 
são apreendidos 
em flagrante 
com crack

Os adolescentes estavam com 30 
gramas de crack dentro de uma escola

à  FUNCIONÁRIOS DESCONFIARAM

Trio foge ao tentar sacar 
cheque clonado em agência, 
mas é preso pela Polícia
Com os suspeitos ainda foram encontrados cartões bancários em nomes de outras pessoas

Cheque clonado no valor de R$ 3 mil 

Foto: Divulgação/Polícia Rodoviária Estadual
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esportes
  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Ouroeste

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá amigos aquele abraço. Che-
gamos. Como esta coluna ante-

cipou desde a publicação da tabela do 
Paulistão deste ano, e como todo mun-
do já sabia, as chamadas quatro equipes 
grandes do futebol de São Paulo estão 
classificadas para as quartas de finais e 
em primeiro lugar em seus respectivos 
grupos. Como todo mundo já sabia, to-
das elas farão o segundo jogo de volta 
em casa. Quanta novidade né... 

02 - Resta agora a Federação Paulis-
ta de Futebol escalar o que é me-

nos ruim em termos de arbitragens por-
que a coisa tá feia demais. E esta coluna 
não tem medo de dizer que o favorito ao 
titulo é o SANTOS FUTEBOL CLUBE. Po-
dem até pensar que este colunista pre-
cisa ser internado para tratamento men-
tal, mas o Peixe é sim o grande favorito. 

03 - Não é porque o Peixe atraves-
sou momentos difíceis na reta de 

chegada da fase de classificação que 
não pode ser considerado favorito ao tí-
tulo. Quantas equipes não atravessam 
momentos de tormentas durante uma 
competição e depois reagem na  reta de 
chegada e acabam sagrando-se cam-
peões ? O próprio Santos é um exemplo 
disso. Em 2.002 se classificou na oita-
va colocação, com as calças nas mãos/
digamos de passagem, no campeonato 

brasileiro e depois ? Campeão com to-
dos os méritos. 

04 - O clube tem um bom elenco, to-
dos estão prontos para as fases fi-

nais; tem o melhor treinador dentre to-
dos os finalistas; tem jogadores que 
podem desequilibrar em qualquer jogo; 
tem dois dos melhores goleiros da atu-
alidade no futebol nacional e leva jeito, 
muito jeito, nas finais de paulistas. Foi o 
clube que mais ganhou este Campeona-
to nos últimos dez anos. 

05 - São Paulo e Corinthians são times 
em formação com novos treinadores 

e estão investindo muito em suas bases. 
Nesta reta de chegada a experiência conta 
muito, nem tanto para os lados de uma tal 
de Barra Funda, onde tem uma das Melho-
res Arenas do mundo e disso falaremos lo-
go em seguida. São Paulo e Corinthians es-
tão naquela de que “o que vier é lucro” ou é 
diferente? Entendemos que não. 

06 - O Verdão que dei ser o melhor 
elenco do Brasil até agora não 

confirmou isso e já estamos em Abril de 
2.017. Quando vai mesmo mostrar a sua 
força? O Palmeiras tem meia dúzia de 
jogadores experientes que podem de-
cidir tudo, isso se quiserem jogar tudo 
o que são capazes. Mas será que que-
rem isso mesmo? A panela de Zé Rober-

to deve estar fervendo. Muitos  podem 
discordar, e a coluna respeita, mas o ve-
lho Zé está acabado para o futebol pro-
fissional e sobra para masters. Que pê-
nalti é aquele Zé? Parecia um juvenil 
em estreia. Eduardo Baptista pode ser 
bom moço, mas para ser treinador de ti-
me grande não. Que o diga o torcedor do 
Fluminense do Rio. 

07 - Hoje no Brasil qualquer jogador 
mediano passa a ser craque. Isso 

também vale em parte para treinadores 
e um bom naco vale para o treinador Ti-
te, o melhor da América do Sul. No jogo 
diante do Paraguai, onde sofremos muito 
no primeiro tempo, Tite tinha seu nome 
gritado pela massa, na sua maioria era 
corintiana, e que vibra até com chutão 
de zagueiro. E vamos com sinceridade: 
Com Dunga talvez nem conseguiríamos 
a classificação para a Copa da Rússia, 
com Tite estão sobrando pontos. Muito 
se deve também a ele, a sua competên-
cia de ter levado para a seleção a Comis-
são Técnica que era do Timão, sem essa 
Comissão seria bem mais difícil. 

08 - O que não pode acontecer é a 
soberba de todos, Comissão Téc-

nica, jogadores, grande imprensa em 
achar que Tite é um “Deus” e isso, essa 
soberba, já começa a despontar. Primeiro 
que não fizemos nada mais do que o de-

ver de casa buscar essa classificação em 
um continente onde o futebol está uma 
pobreza muito grande, onde só o Brasil 
se salva e ainda ontem “perdemos uma 
Copa do Mundo” em casa e ainda toma-
mos os sete a um. Isso é inesquecível. E 
mais, veja como somos: Uma empresa 
especializada em pesquisas no Brasil, 
esta semana realizou uma com intenções 
de votos para elegermos um presidente 
da República. 

09 - Depois de Lula, aquele que in-
ventou a competente Dilma e que 

nunca sabe de nada sabem quem foi o 
mais votado? Pois bem, aqui está o no-
me dele: TITE com 14% de intenções de 
votos. Acredito que nem o juiz Moro tem 
tantos adeptos assim. Vale lembrar, e os 
mais velhos sabem muito bem disso: Te-
le Santana em 1.982 e 1.986 montou du-
as seleções para a Copa que dariam de 
10 a 0 nesta de hoje. O nome de Tele era 
gritado e cantado em verso e prosa por 
todas as arquibancadas onde a seleção 
jogasse. Ganhou o que o velho mestre? 
Nada. É bom o pessoal da Globo ir mais 
devagar um pouco. 

10 - Começa no próximo final de 
semana a Segundona paulista. 

FFC está fora. Uma pena, mas não po-
deria ser diferente pois chega mos ao 
fundo do poço. Mas este diário trouxe 
uma notícia muito boa em uma de su-
as edições diárias no meio de semana. 
A garotada do sub-20 poderá disputar 
ao menos a categoria da Segunda Di-
visão este ano mesmo os profissionais 
estando fora. Parece que não, mas isso 
é importante demais. Por exemplo: se 
a empresa que adotou a base do FFC 
conseguir fazer uma campanha como 
a do ano passado no Sub-20 teremos 
muitos garotos em 2.018 para formar-
mos um bom elenco. 

11 – Convidamos você e sua família 
a assistirem hoje e amanhã, em 

reprise, na tela do Canaldez da TV Ca-
bo Mix, na internet no www.canaldez.
com.br, no Facebook e em nosso aplica-
tivo a Mesa Redonda. Falaremos muito 
de futebol ao lado de Gil Cipriano, nos-
so PVC, e dos presidentes das torcidas 
organizadas da Águia. Até sábado se 
Deus quiser.
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Lívio Vono, Kim, Gil Cipriano e Marcelo Betiol estarão hoje,
a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

A Prefeitura de Ou-
roeste, através da 
Secretaria de Es-
portes, Lazer e Tu-

rismo do município de Ou-
roeste, promoveu  no último 
domingo, dia 26 , no Estádio 
Municipal, a 1ª edição do “Re-
creança”. Centenas de  crian-
ças e adolescentes de Arabá, 
além dos pais,  participaram 
da programação. O Recrean-
ça foi  uma grande confraterni-
zação  que atraiu muitas famí-
lias, promovendo a interação  
com os filhos e proporcionado  
horas agradáveis. De acordo 
com o secretário de Esportes, 
Lazer e Turismo Silvio Lodeti,   
a intenção foi a busca de pos-
sibilidades para construir uma 
compreensão sobre os signifi-
cados atribuídos pelos partici-
pantes nas vivências (brinca-
deiras, jogos, diversão, lazer, 
entretenimento e outras ativi-
dades recreativas e lúdicas). 
Foram oferecidas várias ati-
vidades, como: vôlei, futebol,  
bola queimada , basquete,  ca-
ça ao tesouro, pula -  pula , es-
corregador inflável, algodão 
doce , entre outras. O evento 
contou com a  participação da 
prefeita Dra. Lívia, do presi-
dente da Câmara, Dr. Júlio, e 
os vereadores Marcelo e “Ba-
gi”. Segundo o Diretor de Es-
portes Edinaldo Florian,   com 
base nos resultados que foram 

Foram oferecidas várias atividades, como 
vôlei, futebol, além de brinquedos infláveis  

Secretaria de Esportes promove “1º Recreança” 

obtidos, pode-se perceber que 
as atividades vivenciadas pro-
porcionaram além da possibi-
lidade de expressão sensíveis 
e prazerosas, a valorização da 
auto-estima, o respeito pelo 
outro, a cooperação, a afetivi-

dade, a socialização, a cons-
trução de conhecimento, a au-
tonomia, o envolvimento e o 
reconhecimento da importân-
cia desse momento de lazer, 
vivenciado como espaço de li-
berdade e divertimento.   Pa-

ra a prefeita Dra. Lívia,  o Re-
creança proporcionou para as 
crianças e adolescentes,   re-
creação, entretenimento, além 
de levar  informação e educa-
ção para o desenvolvimento 
humano.

Centenas de crianças e adolescentes de Arabá, além dos pais, participaram da programação

A prefeita Dra. Lívia e os vereadores Marcelo e “Bagi” 
durante a entrega do prêmio ao ganhador do caça ao tesouro

O presidente da Câmara, Dr. Júlio, o secretário 
de Esportes, Silvio Lodeti, e o vereador “Bagi” 
acompanharam toda a programação que levou 

muita diversão aos participantes 



Vista da fachada da Hangover Beer, na Av. Expedicionários Brasileiros, 1740, próximo a Munheca

Gente
Negócio$&

à  Por Claudinei Cabreira 

O   jovem casal Adonis Hen-
rique Garavello e Kero-
layne está comemoran-
do o grande sucesso que 

foi a inauguração da Hangover Be-
er, a mais nova loja de conveniência 
da cidade.

Inaugurada na quarta-feira, dia 22, 
a Hangover Beer que está sediada na 
Avenida Expedicionários Brasileiros, 
1740, defronte a Purina Rações, está 
trabalhando com todas as marcas de 
cervejas, refrigerantes, sucos, espe-
tos, gelo e  carvão.

Segundo Adonis, para melhor aten-
der a clientela a loja trabalha com ho-
rário diferenciado iniciando suas ati-
vidades sempre após as 15 horas e 
encerra seu expediente sempre por 
volta das 2 horas da madrugada. Maio-
res informações pelo fone 99116.7671. 
Visite e confira. Você vai gostar.

Cidade ganha a Hangover Beer 
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O jovem casal empreendedor Adonis e Kerolayne, 
estão comemorando o grande sucesso da 
mais nova loja de conveniência da cidade 

Fernandópolis recebe ho-
je, dia 1º de abril, mais uma 
edição do Circuito Cultural 
Paulista. No Teatro Municipal 
‘Merciol Viscardi’, a partir das 
18h, haverá a apresentação 
do espetáculo ‘Breve Com-
pêndio para Pequenas Feli-
cidades e Satisfações Dimi-
nutas’, criado pelo Núcleo de 
Pesquisa Mercearia de Ideias 
e dirigido por Luiz Fernando 
Bongiovanni. O diretor, que 
também é coreógrafo, contou 
com a colaboração do elenco 
para a criação da obra. Bon-
giovanni resolveu saber dos 
integrantes do grupo, em di-
versas perspectivas, o que 
trazia a eles felicidade. Desa-
celerar, escolher, relacionar, 
pertencer, acolher e tocar fo-
ram algumas das conclusões 
a que chegaram. Expressões 
e gestos a essas questões, fu-
gindo do senso comum ao tra-
balhar a individualidade de 
cada intérprete e sua própria 
relação com o tema: “não é 
preciso sorrir para ser feliz”. 
“Optamos por fazer uma re-
flexão que não parte do senso 
comum sobre a felicidade ge-
ral, associada, na maior parte 
do tempo, ao amor, à saúde, 

à  “NÃO É PRECISO SORRIR PARA SER FELIZ”

Hoje tem espetáculo de 
dança no Municipal, às 18h

aos bens materiais, mas ou-
tro tipo de felicidade, aquela 
que cada pessoa descobre in-
dividualmente e nutre ao lon-
go da vida. A felicidade que 
habita os instantes, as frestas, 

as passagens”, conta Bongio-
vanni. O Circuito Cultural Pau-
lista é um programa do Gover-
no do Estado de São Paulo que 
visa promover a difusão cultu-
ral descentralizada. 
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